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Resumo 

O uso de telas por crianças e adolescentes tem se tornado cada vez mais comum e acessível. O 

fato despertou a atenção da comunidade científica e a preocupação de pais, professores e 

profissionais em relação aos possíveis efeitos neuropsicológicos e comportamentais. O 

presente artigo tem por objetivo apresentar e discutir as possíveis implicações 

neuropsicológicas do uso de telas na infância e na adolescência, a partir do método de revisão 

bibliográfica narrativa. O estudo evidenciou que a utilização de telas no contexto familiar 

ocorre de forma crescente e impacta na socialização, na interação e no convívio diário entre 

pais e filhos, reduzindo estes de forma significativa. Além disso, o cérebro em 

desenvolvimento sofre impactos a partir de toda e qualquer experiência vivida, inclusive a 

partir do uso de telas. Os estudos encontrados demonstram impactos em funções 

neuropsicológicas como: atenção, memória, linguagem, funções executivas, e prejuízos em 
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aspectos sociais, emocionais e comportamentais. Ademais, a utilização desmedida de 

eletrônicos a partir de telas pode levar a dependência dos mesmos. Novos estudos são 

necessários para o esclarecimento do impacto real na estruturação do cérebro em formação. 

Em termos de funções neuropsicológicas, são necessários estudos que esclareçam os efeitos a 

longo prazo.   

Palavras-chave: Neuropsicologia; Mídia audiovisual; Desenvolvimento; Cognição. 

 

Abstract 

The use of screens by children and adolescents has become increasingly common and 

accessible. The fact aroused the attention of the scientific community and the concern of 

parents, teachers and professionals regarding the possible neuropsychological and behavioral 

effects. This article aims to present and discuss the possible neuropsychological implications 

of the use of screens in childhood and adolescence, using the narrative bibliographic review 

method. The study showed that the use of screens in the family context occurs increasingly 

and impacts socialization, interaction and daily interaction between parents and children, 

significantly reducing them. In addition, the developing brain is impacted by any and all 

experiences, including the use of screens. The studies found demonstrate impacts on 

neuropsychological functions such as: attention, memory, language, executive functions, and 

impairments in social, emotional and behavioral aspects. As well as, the excessive use of 

electronics from screens can lead to dependence on them. Further studies are needed to clarify 

the real impact on the structuring of the brain in formation. In terms of neuropsychological 

functions, studies are needed to clarify the long-term effects. 

Keywords: Neuropsychology; Audiovisual media; Development; Cognition. 

 

Resumen 

El uso de pantallas por parte de niños y adolescentes se ha vuelto cada vez más común y 

accesible. El hecho despertó la atención de la comunidad científica y la preocupación de 

padres, profesores y profesionales por los posibles efectos neuropsicológicos y conductuales. 

Este artículo tiene como objetivo presentar y discutir las posibles implicaciones 

neuropsicológicas del uso de pantallas en la infancia y la adolescencia, utilizando el método 

de revisión bibliográfica narrativa. El estudio mostró que el uso de pantallas en el contexto 

familiar se da de manera creciente e impacta la socialización, la interacción y la interacción 

diaria entre padres e hijos, reduciéndolas significativamente. Además, el cerebro en desarrollo 

se ve afectado por todas y cada una de las experiencias, incluido el uso de pantallas. Los 
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estudios encontrados demuestran impactos en funciones neuropsicológicas como: atención, 

memoria, lenguaje, funciones ejecutivas y deficiencias en aspectos sociales, emocionales y 

conductuales. A más, el uso excesivo de la electrónica de las pantallas puede llevar a la 

dependencia de ellas. Se necesitan más estudios para aclarar el impacto real en la 

estructuración del cerebro en formación. En términos de funciones neuropsicológicas, se 

necesitan estudios para aclarar los efectos a largo plazo. 

Palabras clave: Neuropsicología; Medios audiovisuales; Desarrollo; Cognición. 

 

1. Introdução 

 

O uso de dispositivos eletrônicos tem conquistado cada vez mais espaço na vida das 

pessoas, tornando-se comum e acessível às famílias, nos mais diversos ambientes: em casa, 

nas ruas, praças, shopping centers e restaurantes (Feierabend, Rathgeb, & Reutter, 2019). Na 

era digital atual, crianças e adolescentes são, então, inevitavelmente, expostos a telas 

eletrônicas de forma recorrente e cada vez mais precoce (Cheng et al., 2010; Cheng & Li, 

2014; Kabali et al., 2015; Kuss & Griffiths, 2012; Niemz, Griffiths, & Bayard, 2005; Palfrey 

& Gasser, 2011), resultando no aumento da frequência, especialmente, na última década 

(OfCom, 2017) do uso específico de televisão, computador, tablets, jogos eletrônicos e 

smartphones (GLM et al., 2019). 

O uso de mídia eletrônica interativa e móvel, principalmente, tem aumentado 

substancialmente nos últimos anos em grupos não só de adolescentes (Bucksch et al., 2016) 

como de crianças menores (Poulain et al., 2019). Em uma pesquisa em 2007, nos EUA, 90% 

dos pais reportaram que seus filhos menores do que dois anos de idade assistiam a alguma 

forma de mídia eletrônica já naquela época (Zimmerman, Christakis, & Meltzoff, 2007). 

Dados da década passada, no mesmo país, também apontavam que, aos três anos de idade, 

quase um terço das crianças possuía televisão no próprio quarto (Rideout & Hamel, 2006). 

Adicionalmente, sabe-se que assistir televisão está relacionado a um maior consumo de mídia 

eletrônica na infância e adolescência (Simonato et al., 2018). No entanto, o que chama 

atenção é o fato de, nas últimas décadas, a proporção de tal consumo ter se estabilizado em 

comparação ao rápido incremento do uso de jogos eletrônicos e Internet (Rideout, 2017; 

OfCom, 2017).  

Um mapeamento realizado nos Estados Unidos (EUA), em 2013, revelou que crianças 

menores de dois anos de idade passavam, aproximadamente, uma hora por dia em contato 

com telas, enquanto que as de dois e quatro anos, duas horas/dia na média (Media, 2013). Em 
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um novo censo realizado, em 2017, no país supracitado, obteve-se que 98% das crianças 

americanas de zero a oito anos de idade possuíam, em suas residências, dispositivos 

tecnológicos conectados à Internet e passavam em torno de duas horas e meia por dia na 

frente de mídias eletrônicas (Rideout, 2017). Ainda, 20% das crianças americanas entre dois e 

sete anos de idade possuem televisão nos seus quartos e assistem em torno de cinco horas por 

dia a mais do que aquelas que não possuem (Gentile et al., 2012). Foi identificado, em estudo 

no Reino Unido, que crianças entre cinco e sete anos passavam, em média, treze horas e meia 

por semana assistindo televisão, nove horas por semana na Internet, e sete horas por semana 

jogando online (OfCom, 2017).  

O extenso e crescente uso de telas tem motivado a preocupação de profissionais da 

saúde, educadores, pais, e pesquisadores acerca das consequências do tempo de exposição às 

telas no bem-estar de crianças e adolescentes, uma vez que nesse período do desenvolvimento 

a maturação cerebral ainda não está completa (Brown, 2011; Carson et al., 2016; Tremblay et 

al., 2011). A preocupação se torna ainda mais evidente no que tange ao intenso crescimento 

do uso de telas por crianças pequenas (AAP, 2016).  

A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) recomenda que o tempo de uso diário “seja 

limitado e proporcional às idades e às etapas do desenvolvimento cerebral-mental-cognitivo-

psicossocial das crianças e adolescentes” (SBP, 2016, p. 3). Indo na mesma linha preventiva, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) entende que, até dois anos de idade, não é 

recomendada exposição a telas e que, a partir dos dois anos, o tempo não deve ultrapassar 

uma hora diária (OMS, 2019).  

Alguns estudos evidenciaram alterações estruturais e funcionais, bem como, diferentes 

impactos dependendo da etapa do desenvolvimento e do conteúdo apresentado, 

principalmente nas funções cognitivas de atenção em crianças e adolescentes que fazem uso 

frequente de eletrônicos (Schmidt et al., 2009; Nunez-Smith et al., 2008; Christakis et al., 

2004; Zimmerman & Christakis, 2007), memória (Armtrong & Greenberg, 1990; Zimmerman 

& Christakis, 2005; Vandewater et al., 2008; Schmidt et al., 2008; Linebarger et al., 2014; 

Lin et al., 2015), linguagem (Nelson, 1973; Christakis et al., 2004; Linebarger & Walker, 

2005; Masako et al., 2007; Zimmermann & Christakis, 2007),  e funções executivas 

(Linebarger et al., 2014). Os impactos cognitivos variaram de acordo com a etapa do 

desenvolvimento em que se encontram.   

Diante do contexto apresentado e do interesse crescente de pais, professores e 

profissionais da saúde acerca do tema, bem como da divergência de evidências científicas 

quanto às consequências do uso de tecnologias (Stiglic & Viner, 2019), este artigo objetiva 
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apresentar e discutir as possíveis implicações neuropsicológicas do uso de telas na infância e 

na adolescência.  

 

2. Metodologia 

 

O presente estudo adotou como método a revisão bibliográfica narrativa, onde a 

escolha do conteúdo utilizado ocorre a partir de um caráter amplo, por conveniência e síntese 

qualitativa na escolha do conteúdo utilizado (Bernardo, Nobre, & Jatene, 2004). 

 

3. Resultados e Discussão 

 

A era digital e o aumento do uso de telas no contexto familiar 

 

A tecnologia baseada em tela está rapidamente crescendo, resultando em crianças e 

adolescentes, frequente e intensamente, envolvidos no uso de diferentes conteúdos inseridos 

nelas (Guerrero et al., 2019). O avanço da utilização de meios eletrônicos no cenário atual 

oportunizou às crianças, aos adolescentes e às famílias o acesso às mídias a partir de telas em 

qualquer horário e em qualquer lugar (Domoff et al., 2018).  

O recente estudo longitudinal sobre mídias investigou a exposição ou o uso ativo de 

diferentes mídias baseadas em tela, e identificou ainda que é comum a exposição da criança a 

múltiplas telas simultaneamente, em primeiro e segundo plano, no ambiente doméstico 

(Domoff et al., 2018). Isso implica no uso concomitante de telas individuais (smartphones, 

tablets e computadores) e compartilhadas (televisão, videogames) ao mesmo tempo e no 

mesmo espaço, em primeiro e segundo plano. Considerando a magnitude dos estudos que 

indicam os efeitos do elevado uso de mídia na vida social, física e mental (Stiglic & Viner, 

2019), nas habilidades cognitivas e no funcionamento cerebral (Hutton et al., 2019), este 

incremento é alarmante (Poulain et al., 2019).  

Evidência importante se refere a que pais de crianças que assistem televisão em seus 

próprios quartos monitoram com menor frequência o uso que a criança faz deste tipo de 

mídia, bem como conversam com menor frequência com seus filhos acerca do que assistem 

ou escutam na televisão em comparação àqueles pais de crianças que não possuem televisor 

no quarto. Além disso, crianças com televisor no quarto participam menos de momentos 

familiares, ainda que com mídias eletrônicas, como jogos, se comparadas com aquelas sem 

televisor no quarto (Gentile et al., 2012).  
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Considerando que a qualidade da interação entre pais e filhos, na infância e 

adolescência destes, constitui parte importante do processo de socialização, há outro fator 

primordial: a quantidade de tal interação (Skalická et al., 2019). A correspondência entre o 

uso de mídia pelos pais e dificuldades comportamentais em crianças tem sido foco de 

investigações científicas (Poulain et al., 2019), com conclusões indicadoras de que o uso de 

tecnologia de mídia móvel pelos pais se associa com pior responsividade, sensitividade e 

atenção parental (Radesky et al., 2015; Hiniker et al., 2015) e com maior hostilidade e menor 

foco de atenção em crianças (Radesky et al., 2014; Stupica, 2016; Boles & Roberts, 2008). 

Uma hora assistida de televisão em um dia semanal por crianças pequenas, pré-

escolares (até seis anos de idade) está associada com redução de 45 minutos diários de 

convívio com seus pais (Vandewater et al., 2006). Igualmente, o uso de mídia pela mãe pode 

ser correlacionado com o uso de mídia da criança (Niermann et al., 2018; Schoeppe et al., 

2017). Tem sido sustentado por estudos que o aumento de atividades infantis com telas é 

simultaneamente correlacionado com a diminuição de brincadeiras sem tela (Hofferth, 2010; 

Vandewater et al., 2006; Lavigne et al., 2015; Nathanson et al., 2013), com a redução de 

leituras em livros impressos (Lavigne et al., 2015; Nathanson et al., 2013) e com a 

diminuição da interação com pais e irmãos (Kostyrka-Allchorne et al., 2017; Vandewater et 

al., 2006).  

A associação entre a trajetória do uso de telas entre um e três anos de idade foi 

avaliada no estudo prospectivo de coorte de Trinh et al. (2019). Realizada nos EUA, a 

pesquisa buscou identificar se tais trajetórias se associavam com uso de mídias aos oito anos 

de idade e quais os potenciais determinantes do tempo de uso de tela. Constatou-se que 

crianças com uma trajetória crescente de uso de telas entre um e três anos de idade, obtiveram 

22 minutos adicionais por dia de tempo de telas aos oito anos de idade. A mesma pesquisa 

mostrou que a nuliparidade materna foi associada a um maior risco de trajetória crescente de 

uso de telas pelas crianças.  

Diferentes configurações culturais modificam a forma da manifestação dos processos 

de socialização, o que leva ao debate acerca das consequências culturais do incremento do uso 

de mídias baseadas em tela. Dispender grande tempo assistindo e interagindo com uma tela, 

ao invés do que com pais ou outras pessoas, afeta grande quantidade de crianças no que diz 

respeito à prática de habilidades no reconhecimento de emoções nos outros e na vivência de 

emoções decorrentes da interação afetivo-social, bem como, no diálogo acerca da natureza, 

das causas e das consequências das diferentes emoções no contato com e dos pais (Skalická et 

al., 2019).  



Research, Society and Development, v. 9, n. 9, e772997188, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i9.7188 

7 

No que se refere às emoções, o desenvolvimento da compreensão dessas, diz respeito 

à habilidade de entender, predizer e explicar para nós mesmos e para os outros as emoções 

(Saarni, 1999). Sabe-se, como já aqui referido, que a realização de atividades com tela se 

correlaciona com menor competência social e redução da interação social. Nesse sentido, uma 

pesquisa (Skalická et al., 2019) investigou o desenvolvimento da compreensão emocional em 

crianças de quatro a oito anos, em estudo longitudinal, em amostra comunitária de 960 

crianças. A avaliação ocorreu aos quatro, aos seis e aos oito anos, a fim de averiguar a 

associação entre compreensão das emoções e uso de telas (televisão ou jogo online). 

Encontrou-se como resultado que há predição de menor compreensão emocional aos seis 

anos, quanto maior for o tempo de exposição a telas na idade de quatro anos. Ainda, a 

presença de televisão no quarto da criança aos seis anos prediz menor compreensão emocional 

aos oito.  

As atividades ligadas à tela, na infância, têm sido correlacionadas com declínio de 

interação social (Boyd, 2015), pior qualidade de relacionamentos interpessoais (Kowert, 

Domahidi, Festl, & Quandt, 2014) e pior competência social (Griffiths, 2010; Lemmens et al., 

2011). Também, assistir televisão por mais de uma hora por dia antes dos dois anos de idade 

aumenta o risco de atraso cognitivo e no desenvolvimento de habilidades linguísticas (Lin et 

al., 2015). 

Uma pesquisa longitudinal realizada nos EUA (Christakes et al., 2004) revelou que a 

exposição precoce à televisão está relacionada a dificuldades atencionais em crianças. A 

análise estatística de modelo de regressão revelou que o número de horas assistidas por dia 

em crianças entre um e três anos resulta em problemas atencionais aos sete anos (Christakes 

et al., 2004). Teorias da neurociência sugerem que as emoções podem influenciar no processo 

de aprendizagem (Dolan, 2002), especialmente, no período de consolidação da memória, de 

modo que o que é vivenciado pela criança emocionalmente entre as horas após a 

aprendizagem é determinante (Dwork et al., 2014). A influência do consumo de mídia 

interativa nas emoções já é bem evidenciada em pesquisas.  

Dessa forma, observa-se que o uso de telas na infância e na adolescência tem sido 

amplamente discutido na comunidade científica. Os estudos referidos têm apresentado 

implicações importantes em termos de alterações funcionais e comportamentais a partir do 

uso de telas. Diante deste fato, faz-se necessário lembrar o que cérebro da criança e do 

adolescente encontra-se em etapas precoces de desenvolvimento e que, diante do excesso de 

estímulos e informações gerado tecnologias, merece atenção especial.  
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Desenvolvimento maturacional do cérebro 

 

O cérebro é o órgão complexo que se relaciona de forma dinâmica e funciona como 

um todo integrado (Papalia & Feldman, 2013). É o órgão mais importante do Sistema 

Nervoso, responsável por uma série de ações, voluntárias e involuntárias, do nosso corpo. O 

aprimoramento de capacidades futuras complexas depende das experiências primordiais nos 

primeiros anos de vida e do desenvolvimento excelente de estruturas e circuitos cerebrais 

(Comitê Cientifico do Núcleo Ciência pela Infância, 2014).  

A maturação cerebral inicia ainda no período intrauterino, entre a segunda e terceira 

semana após a fecundação, e continua se desenvolvendo rapidamente durante a segunda 

infância (Papalia & Feldman, 2013; Kolbi et al., 2013). Embora o aspecto físico do encéfalo 

no nascimento seja semelhante ao de um adulto, mudanças importantes ocorrerão até a vida 

adulta (Kolbi et al., 2013).   

O sistema nervoso do feto começa a se desenvolver ainda antes do primeiro mês, 

sendo que as principais regiões do cérebro – prosencéfato, mesencéfato e rombencéfalo – se 

desenvolvem a partir do primeiro mês intrauterino. Conforme ocorre o crescimento, a região 

mais superior frontal se expande para formar o encéfalo. A medula espinhal e o tronco 

encefálico (responsável por funções corporais básicas como respiração, ritmo cardíaco, 

temperatura do corpo, sono e vigília) estão praticamente concluídos até o nascimento. O 

cerebelo, responsável pela manutenção do equilíbrio e a coordenação motora, ainda não está 

completamente formado no nascimento; ele se desenvolve de forma mais acelerada durante o 

primeiro ano de vida (Papalia & Feldman, 2013).  

O cérebro se divide a partir de um sulco profundo, em duas metades, formando 

hemisférios cerebrais (de acordo com a lateralidade), que possuem algumas especificidades. 

Entre os dois hemisférios existe uma estrutura chamada de corpo caloso que faz a 

comunicação entre os dois lados, compartilhando e coordenando informações e comandos 

(Papalia & Feldman, 2013). O corpo caloso se desenvolve durante a infância e atinge o 

tamanho definitivo em torno dos 10 anos de idade. O desenvolvimento das regiões cerebrais, 

denominadas lobos, também corre em etapas diferentes. As regiões corticais, mais externas do 

cérebro, que governam visão, audição e outras informações sensoriais crescem rapidamente 

nos primeiros meses após o nascimento e amadurecem aos seis meses, o que justifica o 

interesse dos bebês, em etapas precoces, pelo jogo alternado de cores produzido pelas telas. 

As áreas do córtex frontal responsáveis pelo planejamento e processamento motor 

(voluntário) e pela integração de funções superiores como, expressão da linguagem, 
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consciência, raciocínio, tomada de decisão e pensamento abstrato permanecem em 

desenvolvimento por vários anos (Sholl-Franco, 2015; Papalia & Feldman, 2013).  

Entre o terceiro trimestre de gestação e o quarto ano de vida da criança, o cérebro 

apresenta um crescimento importante em termos de conexões neurais e desenvolvimento de 

funções neurológicas (Papalia & Feldman, 2013). Os principais marcos sensoriais, motores e 

cognitivos ocorrem até o final do segundo ano (Papalia & Feldman, 2013), época em que 

muitas crianças já tem contato com eletrônicos em tela (Trinh et al.,2019; Lin et al., 2015; 

Christakes et al., 2004). Nesse sentido, observa-se que, desde muito pequenas, as crianças 

manifestam interesse pelas telas. Teóricos do desenvolvimento sugerem que, a partir dos seis 

meses, a criança já apresenta capacidade de distinguir objetos inanimados e animados (Uehara 

et al., 2016). Cabe salientar que o córtex pré-frontal continua em constante maturação, de 

forma lenta e prolongada, sendo essa uma das últimas áreas a se desenvolver.  

O desenvolvimento efetivo, em termos de estrutura e funcionamento dessa região do 

cérebro, ocorre somente na vida adulta (Zelazo et. al., 2004; Gogtay et al., 2004; Lenroot & 

Giedd, 2006). Durante o período de desenvolvimento inicial e, ao longo da vida, em resposta 

à exposição a estímulos ambientais, o cérebro pode se remodelar enquanto estrutura e função 

(Singer, 1995). Essa capacidade do sistema nervoso, de se reorganizar de forma dinâmica em 

resposta a estímulos externos ou internos, é chamada de plasticidade cerebral (Cosenza & 

Malloy-Diniz, 2013). Estudos epigenéticos já demonstram que as experiências pré-natais e 

pós-nascimento modificam as redes neurais (Kolbi et al., 2013) e exercem importante 

influência no desenvolvimento maturacional do cérebro. A exposição do cérebro a estímulos 

sensoriais, estresse, lesões, drogas, relacionamentos, desnutrição e mesmo às tecnologias, 

influenciarão a trajetória do desenvolvimento, que é continuamente impactado de forma 

positiva e/ou negativa (Papalia & Feldman, 2013).  

Nesse sentido, a exposição a eletrônicos a partir de telas, por crianças e adolescentes, 

exerce, de alguma forma, impacto sobre o cérebro em processo maturacional.  Apesar do 

rápido desenvolvimento do córtex pré-frontal, a gradual aquisição de habilidades executivas e 

de postergação da gratificação (relacionada ao sistema de recompensa) na infância e 

adolescência, o uso indiscriminado de eletrônicos em telas tem sido associado à dependência 

desses dispositivos (Ko et al., 2009; Brewer & Potenza, 2011; Loh & Kanai, 2016). O circuito 

de recompensa do cérebro pode ser ativado por vídeos ou jogos em tela (estímulos 

ambientais) que causam prazer. A experiência faz com que ocorra a produção de dopamina 

(via mesolímbica), que ativa o sistema (Loh & Kanai, 2016). Esse neurotransmissor percorre 

o cérebro até chegar ao córtex pré-frontal, relacionado à atenção e à tomada de decisões, onde 
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faz a modulação. Porém quando o cérebro registra a experiência prazerosa, o sistema 

biológico relacionado ao prazer (área tegmental ventral) vai exercer toda força para que se 

repita a ação e o córtex pré-frontal (racional) não realize a modulação. Em se tratando de 

etapas mais precoces de desenvolvimento, quando regiões pré-frontais ainda não exercem 

controle na modulação do sistema inibitório, o papel da família é fundamental (Loh & Kanai, 

2016; Domoff et al., 2018). 

Enquanto ocorre o processo lento e gradual de maturação de estruturas, 

principalmente, do córtex pré-frontal, e o consequente e simultâneo aprimoramento de 

funções cognitivas, as experiências ambientais seguem atuando em termos de conectividade 

neural na estruturação do cérebro.  O processo de maturação ocorrerá de forma distinta, 

considerando as etapas do desenvolvimento. O cérebro do adolescente, diferente do cérebro 

da criança e do adulto, apresenta diferenças em termos de morfologia e aspectos funcionais 

associados ao papel de diferentes circuitos, regiões mais recentes do córtex (neocorticais), 

velocidade de maturação, conectividade das estruturas e transmissão de informações entre os 

neurônios (Casey et al. 2008).  

Na adolescência, o desenvolvimento das áreas pré-frontais continua, sendo essas 

essenciais para a tomada de decisão de maneira racional, para o planejamento executivo e 

regulação de comportamentos relacionados à emoção (Muszkat et al., 2015). Sabe-se que a 

adolescência é um período de grandes modificações em termos de plasticidade cerebral e 

mudanças que envolvem áreas como o córtex parietal, temporal e cerebelo, além de uma 

variação de proliferação sináptica e podas neurais. Nesse sentido, existem vulnerabilidade e 

suscetibilidade a fatores ambientais que explicam, de alguma forma, comportamentos de 

risco, atitudes mais impulsivas e não planejadas, busca por sensações intensas.   

 Por outro lado, na adolescência, alguns sistemas já respondem positivamente, como é 

o caso da modelagem ambiental, do sistema de recompensas e do sistema dopaminérgico. 

Segundo Muszkat et al. (2015), as atividades sociais realizadas de forma compartilhada pelos 

adolescentes ativam o córtex frontal medial, relacionado aos sistemas socioemocionais de 

recompensa, o que não ocorre quando as atividades são realizadas isoladamente. Porém, nessa 

fase do desenvolvimento, há uma tendência à busca por gratificação imediata, o que leva a 

uma exposição maior ao risco em termos de regulação emocional. Dessa forma, o sistema 

dopaminérgico, extremamente influenciado pela socialização da adolescência, precisa ser 

positivamente incentivado na direção de relações sociais funcionais e maior acompanhamento 

dos fatores negativos, pela grande vulnerabilidade da fase (Muszkat et al., 2015).  
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O uso indiscriminado de eletrônicos na adolescência vem ao encontro do que tem se 

discutindo aqui até o momento. Apesar da responsividade do adolescente ao sistema de 

recompensa, a tendência pela busca de gratificação imediata pode levar ao abuso na utilização 

de telas, ocasionando a dependência. Nesse sentido, a Associação Americana de Psiquiatria – 

APA, em sua mais recente versão do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais – DSM-5 (2014), incluiu o Transtorno do Jogo pela Internet, caracterizado por perda 

de controle sobre o jogo e sintomas de abstinência (APA, 2014). A dependência de jogos 

eletrônicos em adolescentes e os mecanismos e funções neuropsicológicas envolvidas tem 

sido referidos em estudos recentes (Stavropoulos et al., 2017; Lukavská  et al., 2016; Na et 

al., 2017; Yen, 2017) e serão melhor discutidos no tópico seguinte, assim como os impactos 

funcionais nas crianças.  

 

Mecanismos neuropsicológicos envolvidos na dependência de eletrônicos e sua 

implicação no desenvolvimento infanto-juvenil 

 

Uma série de estudos tem demonstrando que a utilização de telas em etapas precoces 

do desenvolvimento implica em alterações estruturais e funcionais do cérebro, nos 

mecanismos neuropsicológicos e nas consequências comportamentais de curto e médio prazo 

(Yuan et al., 2013; Weng et al., 2013; Ko et al., 2014; Hou et al., 2012; Aishworiya et al., 

2019; Poulain et al., 2019; Guerrero et al., 2019; Madigan et al., 2019). Pesquisas já 

demonstraram a correlação entre alterações na espessura cortical, desempenho em tarefas de 

funções executivas e duração de vício em jogos em adolescentes dependentes de jogos online 

(Yuan et al., 2013). Em se tratando de crianças, podem-se tomar como exemplos os 

programas de televisão e os vídeos destinados ao público infantil. Muitos desses exigem das 

funções cognitivas, de atenção e memória, habilidades mínimas que estão em maturação em 

etapas precoces do desenvolvimento (Abreu, 2019; Boyd, 2015; Kowert et al., 2014; 

Griffiths, 2010; Lemmers et al., 2011; Lin et al., 2015). Aparelhos celulares e tablets, quando 

utilizados por crianças e adolescentes, favorecem prejuízos comportamentais, cognitivos e 

emocionais deletérios (Balbani & Krawczyk, 2011; Browne et al., 2018; Janus & Offord, 

2007; Hancox et al., 2004; Duch et al., 2013). 

Existem evidências de que mesmo a televisão ligada, como plano de fundo, afeta a 

concentração de crianças pequenas durante o brincar (Anderson & Pempek, 2005). Embora se 

observe um interesse dos bebês pelas telas coloridas e cheias de efeitos, crianças muito 

pequenas, quando apresentadas a estímulos advindos de dispositivos eletrônicos como vídeos 
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e filmes, não apresentam capacidade para diferenciar de onde parte o estímulo ou se ele é real 

ou não (Abreu, 2019; Pediatrics, 2019). Esse fato se deve porque a atenção da criança para 

acompanhar um enredo, uma conversa ou uma sequência de imagens se desenvolve a partir 

dos 30 meses (Abreu, 2019), quando a sustentação da atenção se torna mais voluntária e 

orientada para uma tarefa (Colombo, 2002; Colombo et al., 2004). A reanálise de um estudo 

na década passada nos EUA demonstrou uma associação entre assistir televisão e problemas 

atencionais apenas em crianças que permaneceram por tempo excessivo diante da televisão 

(Foster e Watkins, 2010). Ou seja, o tempo excessivo de exposição à televisão é um fator que 

parece impactar na atenção das crianças.  

A crescente oferta de mídias eletrônicas para o público infantil fez com que muitos 

pais optassem pelo recurso entendendo-o como educativo e/ou fizessem uso do mesmo 

conciliando-o com a praticidade em manter a criança ocupada, terceirizando o papel de 

cuidador (Zimmerman et al., 2007; Vanderwater et al., 2007). Muito se questiona sobre os 

efeitos de programas educativos sobre o desenvolvimento da linguagem e habilidades sociais 

de crianças. Segundo Abreu (2019), três quartos dos programas educativos ofertados para o 

público infanto-juvenil nunca foram avaliados; portanto não são efetivamente comprovados 

como benéficos para o desenvolvimento de tais habilidades. Embora, para alguns pais, 

prevaleça a crença de que a mídia é educacional (Zimmerman et al, 2007), não há nenhuma 

evidência de beneficio em crianças menores de dois anos a partir da exposição a programas 

ditos educativos (Christakis, 2009; Robb, 2009).  Outro estudo que comparou crianças de 12 a 

18 meses expostas a um vídeo educacional que enfatizava o vocabulário não observou 

diferenças significativas entre o grupo experimental e o grupo controle (DeLoache et al., 

2010). 

Ainda sobre o desenvolvimento cognitivo, principalmente da linguagem, na China, 

uma pesquisa exploratória analisou 75 crianças expostas à televisão e 75 crianças do grupo 

controle, com idades entre 15 e 35 meses. O estudo indicou que assistir à televisão aumentou 

o risco de atraso no desenvolvimento cognitivo, de linguagem e motor, sendo que o tempo de 

exposição à tela foi um fator moderador (Lin et al., 2015). Outra pesquisa longitudinal nos 

EUA encontrou resultados semelhantes. Participaram 259 mães e seus bebês. O estudo 

constatou que a duração da exposição na mídia aos seis meses foi associada a um menor 

desenvolvimento cognitivo e da linguagem aos 14 meses (Tomopoulus et al., 2010). Outros 

estudos demonstraram efeitos negativos na linguagem (Nelson, 1973; Linebarger & Walker, 

2005). Um estudo longitudinal prospectivo que acompanhou crianças do nascimento até os 

dois anos de idade demonstrou que o tempo que a criança teve de exposição à televisão não 
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refletiu em melhora nas habilidades linguísticas ou visomotoras aos três anos (Schmidt et al., 

2008).  

Uma análise longitudinal, com uma amostra nacionalmente representativa, realizado 

nos EUA, revelou que cada hora de exibição diária média na televisão antes dos três anos de 

idade foi associada a prejuízos em leitura, compreensão de leitura, memória auditiva de curto 

prazo, sequenciamento, atenção e concentração. Esta análise mostrou um padrão consistente 

de associações entre assistir televisão antes dos três anos e resultados cognitivos adversos nas 

idades de seis e sete anos (Zimmerman et al., 2005).  

As funções executivas (FE), consideradas como a base da nossa intencionalidade e 

capacidade de autogestão (Malloy-Diniz et al., 2018) e definidas como um conjunto de 

habilidades e aptidões que nos permitem executar as ações necessárias para atingir um 

objetivo e resolver problemas (Uehara et al., 2016) passam por um período de rápido 

desenvolvimento durante os anos pré-escolares (Zelazo & Bauer, 2013). Essa maturação 

estabelece as bases para o desenvolvimento das capacidades cognitivas e sociais futuras. Um 

estudo de regressão linear múltipla nos EUA mostrou um padrão complexo de associações 

entre risco cumulativo, parentalidade e exposição na mídia com FE durante a primeira 

infância (Linebarger et al., 2014). A pesquisa americana considerou o risco a partir de 

variáveis demográficas: origem étnica, número de crianças na casa, idade e escolaridade 

materna e status socioeconômico (renda/necessidade) e risco cumulativo, e os classificou 

entre alto e baixo risco.  Os resultados evidenciaram que a falta de acompanhamento dos pais 

em relação às mídias foi associada à pior FE de todos os pré-escolares avaliados como de 

baixo risco. O mesmo não ocorre com o aumento do acompanhamento afetivo e a 

responsividade dos pais, que foram associados a uma melhor FE para crianças em idade pré-

escolar e idade escolar. O estilo parental foi associado ao funcionamento executivo, mas 

diferiu em função do perfil de risco. Para crianças de lares de baixo risco, a responsividade 

dos pais foi associada ao aumento no desenvolvimento das FEs e inconsistência à diminuição. 

Por outro lado, para crianças que vivem em famílias de alto risco, apenas a inconsistência foi 

fortemente associada às FEs. No geral, níveis crescentes de riscos demográficos também 

foram associados a FEs inferiores para crianças em idade escolar de alto risco, modelos 

separados por idade e perfil de risco revelaram uma visão mais diferenciada das inúmeras 

relações entre conteúdo, plataforma de mídia, estilos parentais e risco demográfico, além de 

diferentes padrões de utilização de recursos (Linebarger et al., 2014).  

Nos EUA, 541 crianças pré-escolares participaram de uma pesquisa, juntamente com 

pais e professores entre 2011 e 2015. O estudo encontrou pequenas e significativas 
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associações entre maior exposição na mídia de tela e comportamentos de autorregulação mais 

fracos, observados e relatados pelos pais (Munzer et al., 2018). Um amplo estudo de coorte 

no Reino Unido encontrou evidências de que crianças expostas a um ou dois tipos de telas por 

três horas ou mais aos cinco anos predisseram um aumento de problemas de conduta aos sete 

anos, em comparação com crianças que assistiam menos de uma hora (Parkes et al., 2013). O 

mesmo estudo encontrou associação significativa entre o aumento de hiperatividade em 

crianças e exposição por mais de três horas de televisão (ou uso combinado da tela) aos sete 

anos de idade.   

Quando se trata dos adolescentes, o uso de eletrônicos que utilizam a Internet como 

recurso é crescente (Ko et al., 2009). A utilização de jogos online se tornou acessível e 

popular nos últimos 25 anos (Kiraly, Nagygyorgy, Griffiths, & Demetrovics, 2014). Estudos 

tem demonstrado que esse tipo de jogo causa, além de dependência, uma série de 

consequências negativas em termos funcionais e comportamentais. Um estudo com o objetivo 

de desenvolver critérios de diagnóstico para transtorno de dependência de Internet e avaliar a 

validade de nossos critérios de diagnóstico propostos para discriminar o uso não dependente 

do uso dependente de Internet na população em geral, avaliou pessoas de 12 a 30 anos. A 

pesquisa constatou e propôs como critério de comprometimento clinicamente significativo, as 

deficiências funcionais. Esse critério inclui a redução da capacidade social, acadêmica, de 

trabalho, perda de um relacionamento significativo, emprego, educação ou oportunidades de 

carreira (Tao et al., 2010).  

Outros estudos observaram como característica na dependência de Internet e jogos, 

incremento de traços de hostilidade, impulsividade (Ding et al., 2014; Yen et al., 2007; 

Stavropoulos et al., 2015) e agressividade (Ko et al., 2009). Ainda, o número de horas 

despendidas, aparece novamente no uso de jogos online, como elemento determinante para 

dependência, apesar dos demais traços. 

 

4. Considerações Finais 

 

O presente artigo procurou apresentar e discutir as possíveis implicações 

neuropsicológicas do uso de telas na infância e na adolescência. Sabe-se que o uso de telas na 

infância e adolescência não é recente, porém a oferta se intensificou e se popularizou com o 

advento da Internet nos últimos anos. Adicionado a isso, o impacto real que o uso desses 

dispositivos tem sobre um cérebro em formação, ainda é desconhecido.  



Research, Society and Development, v. 9, n. 9, e772997188, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i9.7188 

15 

Os estudos demonstraram que as relações familiares são impactadas com o uso de 

tecnologias. Em alguns lares, o uso de telas ocupa o espaço de cuidador e faz com que as 

interações afetivas-emocionais fiquem limitadas e, muitas vezes, são mediadas pelo uso da 

tecnologia. Além disso, muitos pais entendem as telas como recurso positivo e educacional. 

Os estudos demonstram que não há evidências suficientes que comprovem que os recursos 

são de fato educativos. Como consequências, as pesquisas demonstram que as crianças 

convivem menos com os adultos, brincam menos e apresentam dificuldades nas habilidades 

sociais e reconhecimento de emoções. 

A capacidade adaptativa estrutural e funcional do sistema nervoso pode ocorrer em 

qualquer fase do desenvolvimento. O cérebro é impactado pela exposição ambiental, seja ela 

positiva ou negativa. Alguns estudos já demonstraram alterações na espessura do córtex, 

porém ainda carece de aprofundamento dos impactos em termos estruturais e funcionais 

diante da exposição a diferentes tipos de telas.   

As pesquisas têm demonstrado impactos em algumas funções neuropsicológicas 

específicas como atenção, memória, linguagem e funções executivas, que são essenciais no 

funcionamento cognitivo da criança e do adolescente. No que tange a comunicação, parece 

haver um atraso na aquisição da linguagem oral nas crianças pequenas, principalmente 

quando o uso de eletrônicos não é intermediado pelo adulto. Embora os estudos sugiram que 

há uma associação negativa entre a exposição infantil ao eletrônico e a cognição posterior não 

há evidências dos efeitos posteriores a longo prazo. 

A atenção e memória, assim como as funções executivas, sofrem impactos diferentes 

em relação às etapas do desenvolvimento na qual se encontram. Os estudos encontrados 

relataram impactos pontuais em relação à função prejudicada e etapa do desenvolvimento 

investigada. Porém não há um aprofundamento dos subdomínios dentro das funções 

avaliadas. Além disso, o uso prolongado de telas predispõe a problemas comportamentais de 

conduta em períodos posteriores na infância. 

Diante das recomendações de organizações internacionalmente reconhecidas e, a partir 

dos achados científicos mais recentes, o tempo de exposição à mídia parece nocivo ao 

desenvolvimento da atenção, memória, linguagem, funções executivas, habilidades sociais, 

competências emocionais e comportamentais, em etapas precoces. Com base nessas 

orientações, é importante que pais, professores e profissionais adotem as instruções para o uso 

de telas com crianças e adolescentes com limite de tempo, de acordo com a faixa etária 

indicada. As recomendações da OMS e SBP têm por objetivo minimizar os efeitos nocivos ao 

desenvolvimento e proporcionar um melhor prognóstico às crianças e adolescentes. A oferta 
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de atividades alternativas que proporcionem o desenvolvimento de competências cognitivas e 

emocionais saudáveis, principalmente com a mediação de adultos, pode contribuir para um 

prognóstico adequado. Entretanto, é necessário investir em pesquisas a fim de examinar como 

os diferentes tipos de tela e os diferentes conteúdos associados ao uso destas estão 

correlacionados com indicadores de saúde emocional, cognitiva e comportamental. Dessa 

forma, os estudos poderão contribuir no aprimoramento de políticas públicas de saúde 

voltadas a infância e adolescência e auxiliarão pais, professores e profissionais da saúde na 

adequação das condutas adotadas.    
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